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1. (a) Resolva o problema de valor inicial(1.5 val)

2y2 + 6x+ 4xy
dy

dx
= 0 , y(−1) =

√
3

indicando o intervalo máximo de existência de solução.

(b) Considere a pequação diferencial(1.0 val)

dy

dt
+ (cos t)y2 = 0 .

Determine a sua solução geral. Indique os valores de y0 para os quais a solução da
equação que verifica y(0) = y0 tem R como intervalo máximo de existência.

2. Considere a matriz

A =

[

1 −2
2 1

]

(a) Calcule etA(1.0 val)

(b) Resolva o seguinte problema de valor inicial:(1.0 val)

{

x′ = x− 2y + 1
y′ = 2x+ y − 3

,
(

x(0), y(0)
)

= (2, 1)

Sugestão: Determine uma solução particular da equação.

3. Considere a equação diferencial

y′′ − y′ − 2y = 9e−t .

(a) Calcule a solução geral da equação homogénea associada.(0.5 val)

(b) Determine a solução da equação que verifica y(0) = 0 e y′(0) = −3.(1.0 val)

(c) Escreva uma matriz wronskiana associada à equação.(0.5 val)

4. Resolva o problema de valores na fronteira e iniciais(1,5 val.)



















∂u

∂t
(x, t) = 2

∂2u

∂x2
(x, t) para x ∈]0, 2π[ , t > 0 ,

∂u
∂x
(0, t) = ∂u

∂x
(2π, t) = 0 para t > 0 ,

u(x, 0) = 1 + 10 cos 3x para x ∈]0, 2π[ .

5. Determine a série de Fourier de senos associada à função f : [0, 1] → R dada por(1,0 val.)
f(x) = 1− x. Indique a soma daquela série para cada x ∈ [0, 1].

6. Considere o problema de valor inicial(1,0 val.)

y′ = 3y2/3 , y(0) = 0 .

Mostre que, para cada α ∈ [0, 1] existe uma solução deste problema que satisfaz y(1) = α .
Justifique porque é que este facto não contradiz o teorema de Picard-Lindelof.


